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O Serviço Florestal Brasileiro, por meio do Sistema Nacional de Informações Florestais – SNIF, apresenta o Boletim SNIF 2019 com as principais atualizações nos dados nos seguintes eixos temáticos: as florestas 

e recursos florestais, a produção florestal, economia e mercado florestal e o ensino e pesquisa florestal relativos aos anos de 2017 e 2018. 

O Brasil é um país florestal com 498 milhões de hectares de florestas, composto de florestas naturais 98% e plantadas 2%, sendo aproximadamente 55% em áreas públicas e 45% áreas privadas. Para conhecer as 

florestas o Inventário Florestal Nacional já mediu parâmetros biofísicos e sócio ambientais em 49% do país. Com relação à economia de base florestal, a extração vegetal madeireira e não madeireira movimentou 

em 2018 um total de R$20,5 bilhões e em 2017 os madeireiros processados somados representaram mais R$109,5 bilhões. Parte destes produtos da floresta foram exportados: R$14,2 bilhões em produtos 

florestais em 2018. Ainda ocorreu para setores específicos a necessidade de importação de alguns produtos de origem florestal correspondendo a R$1,65 bilhão. O trabalho formal relacionado às florestas foi 

responsável por 1,25% dos empregos gerados no país. Com relação ao eixo de educação e pesquisa a situação atual é de 74 cursos de Engenharia Florestal, com um total de 1.695 alunos graduados em 2018, e 

nos 11 programas de pós-graduação foram titulados 558 novos profissionais.

INTRODUÇÃO
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FLORESTAS E RECURSOS FLORESTAIS
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A área de floresta do Brasil equivale a 58,5% do seu território, cobrindo uma área de 497.962.509 ha. Desse total, 98% correspondem a florestas naturais enquanto apenas 2% são florestas plantadas.

A fitofisionomia de maior ocorrência é a Floresta Ombrófila Densa com 39,2% e 195.284.061 ha em área, muito presente no bioma Amazônia. Entre os plantios, o eucalipto é o que apresenta maior área, 76,2% dos 
9.895.560 ha plantados.

AS FLORESTAS DO BRASIL

As estimativas de floresta do Serviço Florestal Brasileiro

O Serviço Florestal Brasileiro considera floresta algumas fitofisionomias da vegetação, segundo o Manual Técnico da Vegetação Brasileira – IBGE, que correspondem aos critérios estabelecidos pela definição de 
floresta da FAO, “área medindo mais de 0,5 ha com árvores maiores que 5 m de altura e cobertura de copa superior a 10%, ou árvores capazes de alcançar estes parâmetros in situ. Isso não inclui terra que está 
predominantemente sob uso agrícola ou urbano”.

O mapa base utilizado para as estimativas de áreas das fitofisionomias de interesse é o Mapa de Vegetação 1:250.000 do IBGE (https://www.ibge.gov.br/geociencias/informacoes-ambientais/vegetacao/22453-
cartas-1-250-000.html?=&t=acesso-ao-produto) a partir do qual são selecionadas apenas as fitofisionomias florestais. Destas fitofisionomias florestais selecionadas são retiradas as áreas desmatadas. As bases de dados 
de desmatamento são temporalmente heterogêneas para cada bioma, sendo duas fontes principais: Projeto Prodes/INPE e Projeto de Monitoramento do Desmatamento dos Biomas Brasileiros por Satélite - PMDBBS/
Ibama-MMA (Amazônia e Cerrado até 2018; Caatinga até 2011; Mata Atlântica até 2009; Pampa e Pantanal até 2016). Além disso, para os biomas Amazônia e Cerrado, foi adicionada a Vegetação Secundária desenvolvida 
em regiões florestais previamente desmatadas, de acordo com o Projeto TerraClass/INPE-Embrapa. As estimativas de área para anos sem dados georreferenciados foram calculadas por meio de interpolações e projeções 
lineares para o bioma.

As bases georreferenciadas do PMDBBS utilizadas estão em constante atualização pelas séries temporais do PRODES o que implica em alterações nas estimativas feitas pelo SFB. Espera-se que em 2020 as séries 
temporais para a Caatinga, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal sejam revisadas.

A área de floresta plantada é baseada em dados da Pesquisa de Extração Vegetal e Silvicultura – PEVS/IBGE, atualizada anualmente. A área de floresta divulgada nesse boletim considera os dados lançados em 
setembro/2019 pelo IBGE (PEVS 2018) e, por tanto, apresenta uma pequena diferença em relação ao dado divulgado no livro Florestas do Brasil em Resumo 2019, o qual, à época, não estava disponível.

Para mais informações sobre a definição de floresta e a descrição das tipologias florestais acesse o endereço  http://snif.florestal.gov.br/pt-br/florestas-e-recursos-florestais/168-tipologias-florestais.
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Área de floresta do Brasil em 2018
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Área estimada de florestas naturais nos biomas brasileiros em 2018
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Área de floresta plantada no Brasil em 2018, por estado. 
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Área de floresta plantada no Brasil em 2018, por estado.

Em 2018, a área total de florestas plantadas no Brasil cresceu 1,3%, um incremento 
de 131,8 mil hectares em relação ao ano anterior, totalizando 9,9 milhões de 
hectares.  Desse total 7,5 milhões de hectares são áreas de eucalipto, representando 
76,2% do total do país. Considerando o eucalipto e o pinus, a área de cobertura 
chega a 96,3% das áreas cultivadas para fins comerciais. 

Seguindo a tendência apresentada em 2017, Minas Gerais segue com a maior área de 
floresta plantada no Brasil, superando 2 milhões de hectares, com quase a totalidade 
sendo florestas de eucalipto. Em seguida vem o Paraná, com 1,5 milhões de hectares, 
dos quais 53,4% são destinados ao pinus e 45,2% a eucalipto.

Para mais informações sobre florestas plantadas acesse o endereço http://snif.
florestal.gov.br/pt-br/florestas-plantadas.
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A coleta de campo foi iniciada em 24 das 27 unidades da federação e já foi concluída em 18, incluindo o Distrito Federal, totalizando 417,7 milhões de hectares inventariados. Com Exceção do Pantanal, todos biomas iniciaram 
as medições, apenas o Pampa já finalizou.

Inventário Florestal Nacional

OBS: em dezembro/2019 não havia coleta em andamento.
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Oito Relatórios com resultados resumidos por estado, além de dois relatórios de áreas específicas, estão disponíveis para download no site do SFB. 

Relatório disponíveis

Para mais informações sobre o Inventário Florestal Nacional, sua metodologia, resultados e 
andamento, acesse o endereço http://www.florestal.gov.br/inventario-florestal-nacional.
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PRODUÇÃO, ECONOMIA E MERCADO FLORESTAL
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Considerando a série histórica desde 1994, a extração 
vegetal vem representando um valor cada vez menor no 
mercado em relação aos produtos da silvicultura, passando 
de aproximadamente 75% do valor total de produção para 
20% em 2018. Analisando apenas essa produção proveniente 
de florestas naturais, observa-se que desde 2011 há uma 
tendência de queda nos valores dos produtos florestais 
madeireiros e de elevação nos produtos florestais não 
madeireiros. Essa queda dos madeireiros é acompanhada da 
queda na quantidade extraída (redução de 65,5% no valor e 
de 55% na produção), mas em relação aos não madeireiros, 
há um aumento de 9% na produção (considerando um 
somatório total em toneladas de diferentes produtos) mas 
um expressivo aumento de 72% no valor correspondente. 
Isso pode ser um indicativo de aumento do valor agregado 
do produto não madeireiro, impulsionado pela oferta x 
procura.

EXTRAÇÃO E PRODUÇÃO Evolução da participação dos produtos de florestas naturais no mercado florestal
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Produtos Florestais Não Madeireiros
Os produtos florestais não madeireiros foram responsáveis por uma movimentação de R$2,01 bilhões em 2018, um aumento de 3,6% em relação à 2017, sendo 80% (R$1,6 bilhão) correspondentes à atividade extrativista em 
florestas nativas. Em 2018, os produtos alimentícios equivaleram a 63,5% (R$1,28 bilhão) do total, sendo que dentre esses, a erva-mate e o açaí assumiram posição de destaque. Em seguida estiveram os produtos da silvicultura 
- resina, folha de eucalipto e folha de acácia - com 19,93% do total extraído (R$401 milhões). Outros produtos que também apresentaram números significativos foram as ceras (em destaque o pó de carnaúba) e os oleaginosos 
(com a amêndoa de babaçu). Em termos de quantidade, foram extraídas 1.137.868 toneladas de produtos não madeireiros.

Quantidade e valor (mil reais) dos produtos florestais não madeireiros extraídos em 2018 (relação em valores)
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Do total de 38 produtos não madeireiros contemplados na PEVS 2018, 11 apresentaram aumento na quantidade produzida em relação ao ano anterior. A produção extrativa de açaí atingiu 221.646 toneladas, volume 0,9% acima 
do obtido em 2017, impulsionando o crescimento de 2,5% no valor de produção (R$ 592 milhões). Observa-se que de 2011 a 2018, a quantidade extraída de açaí não apresentou grandes variações, mas o valor correspondente 
apresentou uma significativa elevação, praticamente dobrando.

OBS: o valor da extração é obtido multiplicando a produção obtida pelo preço médio unitário, 
sendo que este corresponde à média dos preços recebidos pelos produtores do município, 
ponderados pelas quantidades comercializadas, no ano de referência da pesquisa PEVS (https://
biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/74/pevs_2018_v33_notas_tecnicas.pdf).

Quantidade e valor (mil reais) da extração do açaí ao longo dos anos

OBS: valores (mil reais) não corrigidos.

Para mais informações sobre a extração vegetal acesse o endereço http://snif.florestal.
gov.br/pt-br/producao > Produtos Não Madeireiros e o livro Bioeconomia da Floresta  
(http://snif.florestal.gov.br/images/pdf/publicacoes/Bioeconomia-da-Floresta_web.
pdf).
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OBS: os dados de carvão são fornecidos na PEVS em toneladas. Após conversão, esses dados são trabalhados em metros cúbicos.

Produtos Florestais Madeireiros
Em 2018, a produção madeireira foi responsável por uma movimentação de R$18,5 bilhões, sendo R$2,6 bilhões provenientes da extração vegetal (floresta nativa) e R$15,9 bilhões (86% do total) da produção da silvicultura. 
Esse montante equivale a um total de 281.941.668 m³, sendo que a quantidade de madeira proveniente da silvicultura supera 7,2 vezes a quantidade da extração vegetal de nativas (247.532.469 m³ x 34.409.199 m³). Apesar 
da madeira da silvicultura apresentar números absolutos muito maiores que a madeira oriunda de florestas nativas, em termos de valores por volume, a madeira de florestas nativas apresenta um maior valor agregado (R$76,67/
m³ x R$64,22/m³).

Para as florestas nativas, há um maior destino da madeira para uso combustível, 66,2% dos 34.409.199 m³ extraídos, mas o maior valor agregado está relacionado à madeira para uso industrial (R$159,48/m³ para uso industrial 
x R$34,47/m³ para uso como carvão e lenha).

Em relação a 2017 (271.530.992 m³) houve um aumento de 3,8% de produção madeireira, sendo um aumento de 5,6% do volume proveniente de silvicultura e uma redução de 7,4% do volume proveniente de floresta nativa.

Evolução da quantidade (m³) de madeira extraída, por tipo de floresta.
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Produção madeireira em valor (mil R$): por tipo de floresta, tipo de uso e espécie
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Produção madeireira em quantidade (m³): por tipo de floresta, tipo de uso e espécie

Para mais informações sobre a extração vegetal acesse o endereço http://snif.florestal.gov.br/pt-br/extracao.
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A produção madeireira de processados (serrados, laminados, painéis, celulose, etc) segue uma tendência de aumento ao longo dos anos. Em 2017, o valor total de produção correspondeu a R$109,5 bilhões, um aumento de 3,2% 
em relação ao ano anterior.

Celulose, papel e cartão são produtos que se destacam em quantidade e valor, correspondendo a aproximadamente 49% do valor de produção total dos produtos madeireiros em 2017. Produtos secundários de papel, que incluem 
caixas de papelão, embalagens, papéis trabalhados e para impressão, cadernos, lenços, descartáveis, etc, representaram 33% do valor.

Produtos Florestais Madeireiros Processados

Valor (mil reais) total dos produtos madeireiros processados ao longo dos anos

OBS: Valor da produção corresponde à soma dos valores da produção de todas as unidades locais que informaram o produto. Variável construída, para cada ocorrência de produto, com base no seguinte critério: valor da 
produção = valor médio de venda (valor das vendas/quantidade vendida) x quantidade produzida (https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/1719/pia_2017_v36_n2_produto_notas_tecnicas.pdf).
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Quantidade e valor de produção (mil reais) dos produtos florestais madeireiros processados em 2017 (relação em valores)

OBS: Produtos secundários são diversificados, não havendo unidade de medida padrão que permita um somatório das quantidades.
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A Madeira serrada apresentou um aumento de 22% de 2016 para 2017 enquanto os laminados apresentaram segunda queda consecutiva, com redução de 57% no seu valor de produção de 2015 para 2017.

Valor (mil reais), por produto madeireiro, ao longo dos anos

Para mais informações sobre a produção madeireira acesse o endereço www.florestal.
gov.br/snif/producao-florestal/producao > Produtos Madeireiros.
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COMÉRCIO

Exportação

Em 2018, a exportação brasileira de produtos madeireiros alcançou um patamar de US$13,86 bilhões, somados aos US$366 milhões de produtos não madeireiros. O produto historicamente mais exportado pelo Brasil é a 
celulose. No ano de 2018 foram 15,2 milhões de toneladas, com um aumento de 9,7% em relação a 2017 (13,8 milhões t), equivalendo a US$8,27 bilhões (58% do total). Cavacos e partículas também são produtos exportados em 
grande volume (6,5 milhões de metros cúbicos em 2018), mas com baixo valor agregado, US$144,3 milhões. Outros produtos com alto valor de exportação são papel e papelão (US$1,69 bilhão) e produtos secundários de madeira 
(US$1,38 bilhão). Entre os não madeireiros, a Castanha de Caju é a responsável pelo maior valor de exportação, US$116,1 milhões.

OBS: Para a classificação das mercadorias, o Brasil utiliza a Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), composta de oito dígitos. O Serviço Florestal Brasileiro faz uma seleção dos produtos de interesse para o setor florestal 
entre os produtos comercializados. Os dados divulgados pelo Comex Stat apresentam o peso líquido (kg) do produto exportado e o valor correspondente. A fim de informar a quantidade dos produtos na unidade de medida 
oficial de cada NCM, o Serviço Florestal Brasileiro utiliza fatores de conversão para transformar o peso líquido em tonelada ou metro cúbico, quando necessário. Pelo fato dos produtos madeireiros variarem em unidade de 
medida (tonelada e metro cúbico), a comparação dos diferentes produtos é feita levando em consideração os valores de mercado.

Os valores são apresentados em Valor FOB (Free on Board) – Vl FOB, que indica o preço da mercadoria em dólares americanos, em modalidade (FOB) na qual o vendedor é responsável por embarcar a mercadoria enquanto o 
comprador assume o pagamento do frete, seguro e demais custos pós embarque. Ou seja, expressa o valor exclusivamente da mercadoria (http://www.mdic.gov.br/balanca/manual/Manual_Versao_1_0.pdf).
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Valor de exportação dos produtos florestais em 2018
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Valor e quantidade de exportação dos produtos florestais em 2018
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Série histórica dos produtos mais exportados, em valor (US$)

Cinco países que mais importaram produtos florestais do Brasil em 2018 (em valor):
1.	 China (US$ 3.682.296.690)
2.	 Estados Unidos (US$ 2.594.533.389)
3.	 Países Baixos (US$ 936.457.350)
4.	 Itália (US$ 926.729.406)
5.	 Argentina (US$ 507.398.732). 
Para todos eles, o produto mais exportado foi a celulose.

Cinco estados brasileiros que mais exportaram em 2018 (em valor):
1.	 Paraná (US$ 2.497.310.130)
2.	 Mato Grosso do Sul (US$ 1.956.307.306)
3.	 São Paulo (US$ 1.928.356.361)
4.	 Bahia (US$ 1.502.988.631) 
5.	 Santa Catarina (US$ 1.408.549.043)
Nos estados PR, SP e SC há uma maior distribuição entre os diferentes produtos 
enquanto em MS e BA a celulose também é o principal produto exportado.
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Exportação dos principais produtos florestais madeireiros, em 2018, por estado brasileiro exportador e país importador, em valor (US$)

OBS: Escalas de valor representativas, sendo diferentes entre o mapa do Brasil e o do mundo.
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Considerando apenas os produtos florestais não madeireiros, em 2018 foram exportadas 79.337 toneladas de produtos, sendo a erva-mate responsável por 45,6% desse total, originada principalmente do Rio Grande do Sul e 
exportada em sua maioria para Uruguai. A castanha de caju possui alto valor agregado, correspondendo a 31,7% do total de exportação não madeireira de US$366.243.165.

Produtos florestais não madeireiros exportados em 2018

Para mais informações sobre exportação de produtos x acesse o endereço http://www.florestal.gov.br/snif/producao-
florestal/comercio > Comércio Externo > Exportação.
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Importação

Série histórica da importação de produtos florestais, com destaque para os valores de 2018 (US$)

A importação de produtos florestais totalizou US$1,65 bilhão em 2018, sendo US$1,28 bilhão (77,5%) em produtos madeireiros e 372 milhões (22,5%) em não madeireiros.

A celulose, o papel e papelão, apesar de serem os produtos mais exportados, também são produtos florestais muito importados pelo Brasil. Em relação aos não madeireiros, a borracha praticamente domina o mercado, proveniente 
principalmente da Indonésia e da Tailândia, com uma quantidade por volta de 225 mil toneladas importadas em 2018. São Paulo é o principal estado importador, seguido pelo Paraná, e os países que mais exportam para o Brasil 
são Estados Unidos, China e Indonésia.



29 Produção Florestal

Importação dos principais produtos florestais madeireiros, em 2018, por país exportador e estado brasileiro importador, em valor (US$)

Para mais informações sobre importação de produtos florestais acesse o endereço http://www.florestal.gov.br/snif/producao-florestal/comercio > Comércio Externo > Importação.
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EMPREGO

Número* de empregos formais por segmento do setor florestal

O número de empregos no setor florestal apresentou uma redução ao longo de 6 anos seguidos, no entanto no último ano apresentou uma tendência de aumento. Em 2018, o setor florestal empregou 1,25% dos trabalhadores 
formais, sendo que desses 29,83% se vinculam à produção moveleira e 29,52% à produção de celulose e papel.

 

 

Atividades de apoio à produção florestal: compreende inventário florestal, consultoria técnica de administração florestal, avaliação da madeira, semeadura aérea de espécies florestais, controle de pragas florestais, repovoamento florestal, replantio de espécies florestais, inclusive em encostas, em 
margens de rios e de lagos, inspeção aérea de repovoamentos florestais, transporte de toras somente no local de derrubada das árvores, descarregamento da madeira e os serviços de extinção de incêndio e proteção florestal.

Desdobramento de madeira: compreende a fabricação de madeira bruta desdobrada (serrada) e de madeira resserrada (pranchas, pranchões, postes, tábuas, barrotes, aplainados para caixas e engradados e semelhantes), a fabricação de pisos de madeira e tábuas para assoalho e teto, a fabricação de 
dormentes para vias férreas, a fabricação de lã e de partículas de madeira para qualquer fim, a secagem, preservação e imunização da madeira, a fabricação de briquetes de resíduos de madeira (carvão ecológico).

Produção florestal - florestas nativas: compreende a extração de madeira em florestas nativas, produção de lenha, carvão vegetal (através de método tradicional), estacas e postes a partir de madeira extraída de florestas nativas, a colheita de produtos florestais silvestres tais como: látex, babaçu, cera 
de carnaúba, castanha-do-pará, resinas e outros produtos provenientes de florestas nativas, o florestamento e o reflorestamento de florestas nativas.

Produção florestal - florestas plantadas: o cultivo de espécies florestais madeireiras: plantio, replantio, raleamento, transplante e conservação florestal, o abate de árvores de florestas plantadas, os viveiros florestais, a produção de madeira em toras em florestas plantadas para usos industriais (celulose, 
movelaria, indústria naval, de construção e outras) e para lenha, carvão vegetal (através de método tradicional), estacas e postes, a produção de produtos não-madeireiros em florestas plantadas: cascas de acácia-negra, folhas de eucalipto e resinas.

Produção moveleira: inclui fabricação de móveis com predominância de madeira.

CNAE: Classificação Nacional de Atividades Econômicas (https://cnae.ibge.gov.br/?option=com_cnae&view=estrutura&Itemid=6160&chave=&tipo=cnae&versao_classe=7.0.0&versao_subclasse=9.1.0).

* Quantidade de vínculos ativo em 31/12.
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Distribuição dos empregos, por segmento florestal

Para mais informações sobre empregos no setor florestal acesse o endereço http://www.
florestal.gov.br/snif/producao-florestal/emprego.

OBS: a Relação Anual de Informações Sociais – RAIS é um cadastro administrativo, instituído pelo Decreto nº 76.900, de 23 de dezembro 1975, de âmbito nacional, com periodicidade anual e de declaração obrigatória para 
todos os estabelecimentos do setor público e privado, inclusive para aqueles que não registraram vínculos empregatícios no exercício. Entre suas informações, é possível levantar o número de empregos formais em cada ano, 
por segmento econômico, de acordo com a CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas).
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ENSINO E PESQUISA FLORESTAL
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GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO
Em 2018 foram contabilizados 11 Programas de Pós-Graduação na área de Engenharia Florestal e Recursos Florestais, totalizando a distribuição de 43 cursos em 23 Instituições de Ensino Superior.

O número de Docentes atuantes nessa modalidade se manteve constante, com 13 
profissionais a menos do que o registrado em 2017, o que representa menos de 1% do 
valor total. Foram matriculados 1.497 alunos em 2018 e 558 se titularam.
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Números do ensino florestal no Brasil em 2018

Pós-Graduação

8 1175

Graduação
14

Ins�tuições
Cursos

Docentes

Matriculados
Titulados/Concluintes

Pós-Graduação

3 502

Pós-Graduação
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Pós-Graduação

5 614

Pós-Graduação
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Graduação
12

Graduação
10

Graduação
16

Graduação
12

Graduação
Brasil

12.763 1.695

Legenda:

Pós-Graduação
Brasil

1.497 558

20

12 16
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Na modalidade de Graduação, em 2018, foram contabilizados 74 cursos em 66 
instituições de ensino superior nas cinco regiões do país.

O número de matrículas no ano foi de 12.763, uma diminuição de 5% com relação a 
2017.

O número de concluintes do ano foi de 1.695 novos profissionais, mantendo a formação 
de Engenheiros Florestais em um nível semelhante a 2017, com 1.701 graduados.

Foram registrados ainda 2 cursos com formação em Tecnólogo em Silvicultura, na região 
Sudeste, totalizando 76 cursos, no total.



35 Ensino e Pesquisa Florestal

O primeiro curso de Engenharia Florestal foi instalado no Brasil 
em 1960, na Universidade Federal de Viçosa. 

O ensino florestal no país evoluiu com a criação ao longo de quase 
seis décadas, de 74 cursos, todos na modalidade presencial. 

A série histórica ao lado, apresenta a evolução do ensino nos 
últimos 23 anos.

Os levantamentos apresentados no SNIF são realizados a partir 
de pesquisa de dados nos sítios eletrônicos do Sistema de 
Informação Georreferenciadas da Capes (Geocapes – MEC) e 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP).

Para mais informações sobre ensino florestal acesse 
os endereços http://snif.florestal.gov.br/pt-br/pos-
graduacao e  http://snif.florestal.gov.br/pt-br/graduacao. 



INFORMAÇÕES ADICIONAIS
Para acessar as informações e dados detalhados, acesse o site do Sistema Nacional de Informações Florestais 
no endereço http://snif.florestal.gov.br/pt-br/.

Para contribuições ou sugestões, contate a Gerência de Informações Florestais pelos números (61) 2028-7383 
ou (61) 2028-7134 ou pelo endereço eletrônico snif@florestal.gov.br. 

Data da publicação: Dezembro/2019.
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